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“Através cada um de nós, Deus

quer continuar a contar a Sua 

história de amor” (2)

Na nossa cidade todos os domingos, 

algumas paróquias preparam refeições 

para os sem-abrigo. Um dia oferecemo-

nos para ajudar. Preparámos a sala e 

acolhemos as pessoas. Vieram vinte.

Servimos à mesa e ouvimos as suas 

histórias: quanta dor e sofrimento havia 

por detrás de cada uma! Perguntaram-

nos quem éramos e qual era o nosso 

ideal, nós falámos-lhes de nós e do 

nosso ideal: "o mundo unido".

Alguns agradeceram-nos dizendo 

estarem contentes pela nossa 

companhia, um deles quis ficar a ajudar-

nos. Ver a alegria de pessoas tantas 

vezes sós e em sofrimento, deu-nos 

uma felicidade ainda maior! 

À mesa com os sem-abrigo

“Com grande poder, os 

apóstolos davam testemunho 

da ressurreição do Senhor 

Jesus, e gozavam todos de 

uma grande simpatia”. (At 4,33)

Um grupo de rapazes - Itália

Esta frase é tirada do livro dos

Atos dos Apóstolos e fala da 

vida dos primeiros cristãos: 

estavam unidos na oração, 

tinham um só coração e uma 

só alma. Entre eles havia amor 

recíproco e punham em 

comum os bens. 

“Se nos esforçarmos (…) por conservar 

sempre o amor recíproco entre nós, o 

Ressuscitado viverá em nós, no nosso 

meio e irradiará a sua luz e a sua 

graça, transformando os ambientes

com frutos incalculáveis!”. (1)
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Alguns agradeceram-nos dizendo 

estarem contentes pela nossa 

companhia, um deles quis ficar a ajudar-

nos. Ver a alegria de pessoas tantas 

vezes sós e em sofrimento, deu-nos 

uma felicidade ainda maior! 

Servimos à mesa e ouvimos as suas 

histórias: quanta dor e sofrimento havia 

por detrás de cada uma! Perguntaram-

nos quem éramos e qual era o nosso 

ideal, nós falámos-lhes de nós e do 

nosso ideal: "o mundo unido".

“Através cada um de nós, Deus

quer continuar a contar a Sua 

história de amor” (2)

estavam unidos na oração, 

tinham um só coração e uma 

só alma. Entre eles havia amor 

recíproco e punham em 

comum os bens. 

Esta frase é tirada do livro dos

Atos dos Apóstolos e fala da 

vida dos primeiros cristãos: 

A tavola con i 

barboni 

(At 
4,33)(At 4,33) 
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Na nossa cidade todos os domingos, 

algumas paróquias preparam refeições 

para os sem-abrigo. Um dia oferecemo-

nos para ajudar. Preparámos a sala e 

acolhemos as pessoas. Vieram vinte.

“Com grande poder, os 

apóstolos davam testemunho 

da ressurreição do Senhor 

Jesus, e gozavam todos de 

uma grande simpatia”.

“Se nos esforçarmos (…) por conservar 

sempre o amor recíproco entre nós, o 

Ressuscitado viverá em nós, no nosso 

meio e irradiará a sua luz e a sua 

graça, transformando os ambientes

com frutos incalculáveis!”. (1)
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À mesa com os sem-abrigo

Um grupo de rapazes - Itália
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